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Voto de confiança É compreensível que se tenha criado rio 
mercado brasileiro um ambiente de ànsiedade 
em face da crise do México e suas repercus-
sões nos países chamados emergentes, ao lado 
das incertezas quanto à evolução de todo o sis-
tema monetário internacional. Mas isso não 
justifica, de modo algum, tendo em vista os 

 1 dados reais sobre o comportamento da eeono-
mia nacional, que os responsáveis pela condu-
ção ção das políticas cambial e monetária sejam 
submetidos a um permanente suplício por 
suas palavras e atos, pronta e maliciosamente 
utilizados para fomentar a especulação: Ainda 
nesta segurida-feira tivemos um exemplo dis- 

, só quando o mercado teve mais um dia tumul-
tilado em razão de declarações mal interpre-
tadas do, ministro Pedro Malan ao falar, a em-
présários aleinães em Frankfurt. 

Essas circunstâncià tornam extrema- 
:: mente oportuna a exposição que fez ontem 

perante a Comissão de Assuntos Econômicos 
do Seriado Fedéral o presidente do Banco 
Central (BC), Pérsio Arida. A importância de 
seu depoimentri não está na discussão, hoje 
oéió isa, se houve falha de comunicação, na se- , maria retrasada, quando foi alterada a banda 

cambial ou afaixa de flutuação do real diante 
do dólar. O essencial é que, como fez Arkla, o 
governo explicite da melhor forma possível a 
sua política para evitar no futuro situações 
atabalhoadas dé mercado, que vêm a calhar 
para os aproveitadores. 

Como está na lembrança de todos, tra-
vou-se no Brasil, logo em seguida à crise me-
xicana, um bom e saudável debate sobre as 
medidas que o País deveria tomar, não tendo 
em vista o futuro imediato, já 9ue o estado da 
economia está longe de ser caotico, mas para 
resguardar-se quanto a obstáculos que pode-
riam surgir mais adiante. Está claro que-o 
governo agiu preventivamente, considerando 
o aquecimento da economia, a possibilidade 
de déficits sucessivos na balança comercial e 
seus efeitos sobre o balanço em transações 
correntes. Depois de dias tensos, estabele-
ceu-se uma faixa de variação do real em rela-
ção ao dólar entre R$ 0,88 e R$ 0,93 e, como o 
BC tem dado provas cabais, a disposição do  

gov'erno é defender a moeda dentro desse es-
pectro sempre que contra ela surjam ataques 
especulativos. Lógico, mudanças podem 
ocorrer ao longo do tempo, mas não em razão 
de boatos e de suspeições quanto à lisura dos 
integrantes da equipe econômica. 

Como seria de esperar, Arida rechaçou 
com veemência insinuações de que, na alte-
ração das faixas de variação do câmbio, te-
nha havido vazamento de informações em 
proveito de instituições financeiras, sem indi-
cação, pelo menos, de quais seriam elas. Tem 
razão o presidente do BC quando afirma que 
tais insinuações só concorrem para a deses-
tabilização da economia, ao afetar a credibi-
lidade do governo. E das denúncias levianas 
não há nenhuma evidência, como compro-
vam a auditoria , interna e as verificações le-
vadas a efeito pelo BC, bem como as estatísti-
cas lçvantadas. .  

E evidente que, sendo os mercados im-
perfeitos, abusos de natureza especulativa  

podem ocorrer, cabéndo à autoridade, Mone-
tária puni-tos. Mais do que isso, porém, <5 BC 
tem de aperfeiçoar constantemente a s.a 
maneira de operar, até por força da diversifi-
cação facilitada pelo avanço .tecnológico que 
vem dando extraordinária dinâmica a movi-
mentação financeira. Para não dar pretexto 
a movimentos especulativos baseados em su-
postas ambigüidades, o BC passará a trans-
mitir "on line" os seus comunicados a todas 
as instituições operadoras, evitando urna 
cária intermediação da informação.. E,,ein-
bora deva manter o sistema de "dealer,'-o 
BC vai ampliar o número de bancos 'aSS'iri 
credenciados. • 

Um episódio ;  portanto, ficou para trás :e 
as lições da experiência foram bem apréridi-
daS. Quanto à política econômica, ela c°riti-
nua orientada pelos princípios rigorosoS4a 
estabilização, de modo a possibilitar ao pais 
usufruir do ciclo de desenvolvimento a seial-
cance, sem a ameaça de armadilhas cáfii. 
biais. Explicitamente, depois da exposição 
Arida, o Senado deu um voto de confiança`riO 
governo, que ó mercado, calmo e racional, 
referendou. " i ; 
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